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Resumo – Os “currais” de pesca são armadilhas fixas com moirões, varões e varas estrategicamente implantados no solo junto 
aos recifes. O objetivo do presente estudo foi analisar os aspectos etnoecológicos dos pescadores de “currais” em Cabedelo, 
litoral da Paraíba. A pesquisa foi desenvolvida com pescadores (n=7) através de excursões quinzenais, de acordo com a variação 
das marés nos cinco meses de sua despesca (Novembro, 2012 à Março de 2013) totalizando 21 coletas. Pescadores de diferentes 
modalidades de pesca também foram entrevistados (n=20) com objetivo de confirmar memes locais. Os métodos adotados 
foram a técnica “bola de neve” (“snow ball”), observação Direta, com entrevistas informais e formulários semiestruturados 
além da utilização do índice de constância, do valor de uso, econômico e taxonomia folk. Na composição da ictiofauna foram 
registradas 25 espécies de peixes, distribuídas em 15 famílias. A distribuição espacial dos peixes pode ser demonstrada 
conforme os estratos verticais na coluna d’água e ecozonas. A melhor maré para a despesca, segundo os pescadores, foram a 
maré vazante, seguida da maré “morta” ou de lançamento. Os pescadores consideram os ventos Leste, Norte e Nordeste como 
os melhores para a pesca. O estudo demonstrou como o conhecimento local dos pescadores de “currais”, corrobora com o 
conhecimento científico em seus aspectos etnoecológicos, demonstrando precisão e importância para medidas de conservação 
de espécies, ecossistemas e cultura local.
Palavras Chave: Pesca artesanal. Fatores Bióticos e Abióticos. Conhecimento Ecológico Local.

Abstract – The fish-weirs are traps fixed with fence posts, poles and sticks strategically fixed on the ground near the reefs. 
This study aimed to analyze the ethno-ecological aspects of the fish-weirs in Cabedelo, Paraíba coast, Brazil. The research 
was conducted with fishermen (n = 7) through two biweekly excursions according to tide range in the five months of its fish 
harvest (from November 2012 to March 2013), totally 21 collections. Fishermen who perform different fishing modalities 
were also interviewed (n = 20) in order to confirm local memes. The methods we used were: the "snow ball" technique, 
direct observation with informal interviews and semi-structured forms in addition to the use of the constancy index, use 
value, economic value and folk taxonomy. In the composition of the ichthyofauna, we recorded 25 fish species distributed in 
15 families. The spatial distribution of the fish can be shown as vertical strata in the water column and ecozones. The best tide 
for fishing harvest was the ebb tide, followed by the released tide ("maré morta"). The fishermen considered the eastern, north 
and northeast winds the best winds for fishing. This study demonstrated how the local knowledge of the fishermen of fish-weirs 
corroborates the scientific knowledge regarding the ethno-ecological aspects, demonstrating precision and importance for 
conservation measures of the species, ecosystems and local culture.

Key Words: Artisanal Fishing. Biotic and Abiotic Factors. Local Ecological Knowledge.

Resumen – Los corrales de pesca son trampas fijas con postes, palos y varas, estratégicamente clavados en el suelo cerca de 
los arrecifes. El objetivo de esta investigación fue analizar los aspectos etnoecológicos de los pescadores de "corrales" en 
Cabedelo, litoral del estado de Paraíba, Brasil. La investigación se realizó con los pescadores (n = 7) a través de dos excursiones 
quincenales según la variación de las mareas en los cinco meses de su extracción de pescado (de noviembre de 2012 hasta 
marzo de 2013), totalizando 21 recolectas. Pescadores de diferentes tipos de pesca también fueron entrevistados (n = 20) 
con el fin de confirmar los memes locales. Fueron utilizados los siguientes métodos: la técnica de "bola de nieve" ("snow 
ball"), la observación directa con entrevistas informales y formularios semi-estructurados, además de la utilización del índice 
de constancia, valor de uso, valor económico y la taxonomía y folk. En la composición de la fauna de peces se registraron 25 
especies de peces distribuidas en 15 familias. La distribución espacial de los peces se puede mostrar como estratos verticales 
en la columna de agua y ecozonas. La mejor marea para la extracción de pescado fue la marea vaciante, seguida de la marea 
"muerta" o marea de lanzamiento. Los pescadores afirmaron que los vientos del este, norte y noreste son los mejores para 
la pesca. Este estudio demostró cómo el conocimiento local de los pescadores de "corrales" corrobora con el conocimiento 
científico en sus aspectos etnoecológicos, demostrando la precisión y la importancia para las medidas de conservación de 
especies, de los ecosistemas y de la cultura local.
Palavras Clave: Pesca Artesanal. Factores Bióticos y Abióticos. Conocimiento Ecológico Local.
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Introdução
         
Um bilhão de pessoas no mundo dependem do mar como o principal fornecedor de 

alimentos de origem proteica, totalizando 25% do total de proteína animal consumida no planeta 
(Gutierrez et al. 2011). Mundialmente, o pescado representa 17% do total de proteína animal 
consumida pela população humana. O uso de recursos marinhos, como atividade advinda dos 
primórdios da humanidade, é tido como um processo extrativista bastante difundido em toda a 
costa brasileira. Além disso, os recursos pesqueiros marítimos, costeiros e continentais são uma 
importante fonte de renda, trabalho e alimento (Brasil 2011). A pesca artesanal representa até os 
dias atuais, uma forte ligação entre a sociedade pesqueira e a natureza.   

A pesca artesanal é definida como aquela em que o pescador sozinho ou de forma coletiva, 
participa ativamente da captura de recursos pesqueiros, usando instrumentos relativamente simples 
(Ramires e Barella 2003), e se caracteriza pela simplicidade da tecnologia e pelo baixo custo da 
produção (Maldonado 1986). O pescador artesanal apropria-se dos modos da natureza – sua 
dinâmica biótica e abiótica – e esta apropriação, é o caminho que os leva para o desenvolvimento 
de conhecimentos, juntamente com as habilidades desenvolvidas oriundas de uma vida social e 
histórica, em que as transmissões orais e as tradições artesanais são predominantes (Silva 2001). 
A pesca artesanal não é homogênea e uma definição única de seu significado, teria que levar em 
consideração a diversidade regional, pois essas diferenças têem origens não somente dos habitats, 
ecossistemas e espécies de peixes, mas também no modo de vida desses pescadores (Vasconcelos 
et al. 2007). A pesca é um assunto complexo, pelas muitas variáveis que a influenciam, começando 
pelas circunstâncias históricas, a posição tradicional das comunidades e todos os elementos de uma 
espacialidade diferencial que fazem variar o tipo de pescado e a quantidade dos estoques (Silva 1986).

A pesca artesanal, por ser altamente complexa, requer diferentes fontes de informações em 
virtude das limitações de dados: estudo qualitativo, quantitativo e o conhecimento tradicional dos 
pescadores (Vasconcelos et al. 2007). Com isso, a pesca artesanal vem sendo estudada, devido a 
importância do conhecimento que os seus praticantes possuem através do contato natural e direto 
com o meio (Maneschy 1993; Pereira e Lima 1997; Cardoso 2004). 

No nordeste do Brasil encontra-se uma arte de pesca muito antiga chamada de “currais”, esta 
arte era utilizada pelos indígenas e foi modificada pelos colonizadores e imigrantes portugueses. 
Os “currais” de pesca são armadilhas fixas com moirões (madeiras [caules] com diâmetro 
aproximado de 15cm e altura média de 4m), varões e varas (caules ou galhos de árvores, com 
diâmetro de 4cm e altura média de 3,59m) estrategicamente implantados (fixados) no solo, seja 
dentro de estuários, rios ou recifes. No sudeste, este apetrecho de pesca é chamado “cerco fixo” 
(Radasewsky 1976; Barroso e Fabiano 1995; Diegues 2004; Oliveira 2007). Nestas armadilhas, os 
peixes são aprisionados dentro de um cercado e removidos na maré baixa. 

O século XIII foi caracterizado como o século do povoamento nordestino e, como 
consequência, os coqueirais, as jangadas e os “currais” de peixe começaram a fazer parte da 
paisagem marítima nesta região (Silva 2001). Estas armadilhas são encontradas no litoral dos 
estados do Maranhão (Piorski et al. 2009), do Pará (Furtado 1987; Manesschy 1993), do Piauí 
(Legat et al. 2010; Silva et al. 2010; Mai et al. 2010), de Maceió (Ribeiro 2003) e do Ceará (Paiva 
e Nomura 1965; Menezes e Paiva 1966; Menezes 1976; Fonteles-Filho e Espínola 2001; Tavares 
et al. 2005; Gomes et al. 2012; Araújo 2012). 
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Devido ao fato desses povos possuírem uma grande dependência da natureza para sua 
subsistência, eles possuem uma íntima relação com esta e, consequentemente, um grande 
conhecimento e maneira diferente de usá-la e manejá-la. Com isso, há o surgimento de trabalhos 
enfatizando esses conhecimentos, como exemplos para as práticas de manejo, resultando em 
estratégias na conservação e uso sustentável dos recursos pesqueiros (Johannes 1978; Gray e 
Zann 1988; Dyers e Mcgoodwin 1994; Marques 1995).

Alguns estudos sobre a pesca artesanal têm como enfoque a etnoecologia, apontando riqueza 
de saberes e importância para utilização dos recursos naturais locais. Um estudo realizado na 
Lagoa Mirim no Rio Grande do Sul, por Costa (2011), para analisar a dinâmica do conhecimento 
ecológico local dos pescadores artesanais e, na praia de Itaipu, Niterói, Rio de Janeiro, Pieve 
(2009) estudou as interações socioecológicas à luz da etnoecologia, para compreensão da atividade 
pesqueira. No semiárido Paraibano, Correia (2012) descreveu o conhecimento ecológico dos 
pescadores sobre a dieta alimentar dos peixes, no açude de Boqueirão enquanto que em Barra 
de Sirinhaém no litoral de Pernambuco, Maciel e Alves (2009) descreveram o conhecimento 
e práticas dos pescadores a respeito do aratu (Goniopsis cruentata). Segundo Diegues (2000), a 
valoração do conhecimento e de suas práticas de manejo nas comunidades tradicionais, deveria 
constituir uma das pilastras de um novo conservacionismo nos países do hemisfério Sul. Não se 
pode fazer conservação da natureza, sem a intervenção dos seres humanos, já que a degradação 
dos recursos naturais é causada por suas ações extrativistas. 

As implicações dos estudos etnoecológicos consistem em auxiliar na compreensão das 
estratégias de exploração dos recursos naturais, no caso, os recursos pesqueiros, adotados por 
uma determinada comunidade local (Lopes et al. 2010; Alves e Souto 2010). 

Com isso, a presente pesquisa teve como objetivo registrar e analisar os aspectos 
etnoecológicos dos pescadores de “currais” em Cabedelo, Estado da Paraíba.

Materiais e métodos

 Área de Estudo

O município de Cabedelo está localizado na porção Norte do litoral paraibano, limitando-
se com o Oceano Atlântico ao leste; com os municípios de Santa Rita a oeste, com a foz do Rio 
Paraíba e Lucena ao norte, e com o município de João Pessoa, capital do Estado, ao sul, cuja divisa 
municipal faz-se através do Rio Jaguaribe (Neves e Neves 2010).  

Os “currais” de pesca estão distribuídos ao longo dos recifes rochosos existentes na orla do 
município (Figura 1), que se classificam como recifes de origem arenítica com forte contribuição 
dos corais zooxantelados e de algas calcárias (Gondim et al. 2011).

A primeira fase da pesquisa utilizou a técnica “bola de neve” (“snow ball”), em que os 
informantes (pescadores) são identificados previamente e estes, após serem entrevistados, são 
solicitados a indicar novos possíveis informantes para a pesquisa (Bernard 1995). Foram realizadas 
entrevistas livres e formulários semiestruturados com 27 pescadores, sendo sete pescadores de 
“currais” e 20 pescadores de modalidades diferentes de pesca (Alburquerque 2010). A pesquisa 
utilizou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi assinado por todos os 
participantes. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas com seres humanos 
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(CEP), do Centro de Ciências da Saúde (CCS), da Universidade Federal da Paraíba, sob o número 
CAAE: 09737113.8.0000.5188.

A observação direta foi realizada durante as excursões quinzenais até os “currais”, de acordo 
com a variação das marés, nos quatro meses de sua atividade (Novembro de 2012 a Março de 
2013). As espécies de peixes foram identificadas e categorizadas em maior e em menor valor 
comercial (peixe de 1º, 2º e 3º) de acordo com Burda e Schiavetti (2008), como também através 
da ficha padronizada dos registros dos desembarques de cada “curral”, segundo o conhecimento 
dos pescadores (Silvano 2004; Begossi 2004). A taxonomia folk foi utilizada com o objetivo de 
correlacionar a taxonomia científica com a etnobiológica (Mourão e Montenegro 2006).

O índice de constância foi utilizado de acordo com Dajoz (1978): C = (p/P).100; onde: C 
= Valor de constância de cada espécie; p = Número de coletas contendo a espécie estudada; P = 
Número total de coletas efetuadas. Em que a constância pode ser classificadas como: C > 50% = 
Constante; 25% ≤ C ≤ 50% = Acessória; C < 25% = Acidentais. O valor de uso foi utilizado com 
a seguinte fórmula, segundo Rossato et al. (1999): VU= ∑U/N; onde: VU= Valor de uso; U= 
Número de citações por espécies; N= Número de informantes.

Os peixes foram fotografados, coletados e depositados no Laboratório de Ictiologia, no 
Departamento de Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, Campus I. Para 
identificação científica, foi aplicada a técnica de fixação em formol a 10% e conservação no álcool 
a 70%. Posteriormente os peixes foram comparados com a base de dados FishBase (Froese e Pauly 
2013). Além disso, foi empregada a análise de correspondência entre a nomenclatura local e a 
científica (Berlin 1973; Seixas e Begossi 2001; Corneta 2008).

Figura 01 – Mapa de localização da área de estudo: Cabedelo-Paraíba-Brasil.
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Resultados
 

Fatores Bióticos

De acordo com o conhecimento dos pescadores entrevistados, está ocorrendo uma 
diminuição do pescado nos “currais”. As razões mais citadas estão relacionadas aos fatores abióticos 
como: clima, pesca predatória, dragagem do porto de Cabedelo, aumento no fluxo de tráfego de 
embarcações motorizadas próximas aos “currais”, representando 56% das respostas. Com relação 
a outros fatores, 22% responderam ser a falta de comida para os peixes e 22% não souberam 
responder a causa da diminuição do pescado.  

Ainda sobre a diminuição dos estoques pesqueiros nos “currais” em Cabedelo, 86% dos 
pescadores afirmaram que existem algumas espécies de peixes que pescavam antigamente e que 
hoje não pescam mais, 14% dos pescadores  não fizeram relação com o fato. Dentre as espécies 
citadas estão: Fradarrota (Fralda-rota) - Selene sp (23%); Chafarrona (Chancharrona) - Lobotes 
sp., Barbudo - Polydactylus sp., Sanhauá (Sanhoá) - Genyatremus sp. e Bicuda - Sphyraema sp. (11%) 
cada. O Pampo - Trachinotus sp., foi o mais citado entre os pescadores (33%) como um dos 
peixes que já foi muito pescado e hoje, não se pesca com tanta frequência, que segundo eles, 
se deve ao desaparecimento local dos ouriços, que, segundo estes pescadores, fazem parte da 
dieta deste peixe. Foram entrevistados pescadores de outras modalidades de pesca (n=20) para 
confirmar este fato. Todos os vinte pescadores confirmaram esta associação com a diminuição 
do peixe Pampo, e ainda afirmaram que não há existência de ouriços em Cabedelo devido ao 
desaparecimento de “minhocas de praia” (espécie de poliqueta marinha encontrado na faixa de 
praia entre as marés) e ao tráfego de lanchas (9% cada), desaparecimento do “lodo macarrão” 
(espécie de alga) (27%) e 55% não soube informar. No entanto, não foi encontrado na literatura 
científica, estudos que corroborem com esta afirmação dos pescadores.

 Distribuição Espacial dos Peixes

Os pescadores citaram três tipos de habitats que correspondem às ecozonas: mar de dentro 
(região de interface entre o continente e o oceano, sendo delimitada pelos recifes calcários), mar 
de fora (região que equivale a mares com maior profundidade, sendo delimitada na porção Leste 
pelos recifes) e Rio (estuário do rio Paraíba do Norte).  

Segundo os pescadores os peixes que são capturados nos “currais” são provenientes do mar 
de fora (52%), do rio (23%), e do mar de dentro (18%), e ainda, 7% dos pescadores afirmaram 
que os peixes eram de outras regiões. 

A ictiofauna foi identificada e posteriormente relacionada com Froese e Pauly (2013), para 
identificação da origem do seu habitat, onde: 50% dos peixes era ambientes marinhos estuarinos, 
25% de ambientes marinho-estuarinos associados aos recifes e na categoria marinha associada a 
recifes, ficaram apenas 21%, enquanto 4% estão relacionadas apenas com o ambiente marinho. 
A citações dos pescadores de “currais” foram correlacionadas com estas informações (Figura 2).
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Figura 02 - Correlação  entre  Froese e Pauly (2013)  e ecozonas citadas pelos pescadores de   “currais” 
em relação à origem do pescado. 

Distribuição Espacial Vertical

Os pescadores de “currais” entrevistados, classificaram em três categorias a distribuição 
dos peixes nos estratos da coluna d’água: “peixes da flor d’água” (área referente a superfície da 
coluna d’água), “peixes de meia água” (área referente a zona de transição fótica e eufótica) e “peixes 
de fundo” (área abissal). Os peixes de “flor d’água” são a Sardinha (Clupeidae) (26%), Tainha 
(Mugilidae) (20%), Espada (Trichiuridae) (19%) e Agulhão (Belonidae) com 19%; e por fim, 
Tibiro (Carangidae) (7%), Agulha (Hemiramphidae) (7%), Xaréu (Carangidae) (7%) e Saúna 
(Mugilidae) com 7% de afirmações dos entrevistados. Com relação aos peixes de “meia água”, 
poucas espécies foram citadas, pois os pescadores declaram que estes, podem ficar em cima ou 
embaixo da coluna d’água, dependendo das condições alimentais e do clima. Dentre eles, os mais 
citados foram: Xaréu (Carangidae) (34%), Galo (Carangidae) (16%) e Espada (Trichiuridae) 
(16%). Dos pescadores entrevistados, 34% não citaram nenhum peixe de “meia água”. Na 
categoria de peixes que vivem no “fundo”, foram citados: Arraia (Myliobatidae) )19%), Bagre 
(Ariidae) (28%), Camurim (Centropomidae) (14%), Tubarão Lixa (Ginglymostomatidae) 
(9%), Moreia (Muraenidae) (4%), Linguado (Cynoglossidae) (4%), Parú (Ephippididae) (4%), 
Pampo (Carangidae) (4%), Soia (Achiridae) (4%) e Mero (Serranidae) afirmado por 4% dos 
entrevistados. 

Correspondência na Identificação Local das Espécies de Peixes   
                      
Os pescadores classificaram os peixes capturados nos “currais” de pesca, de acordo com 

critérios morfológicos e que foi evidenciada como a principal forma de classificação da ictiofauna. 
Na composição da ictiofauna foram registradas 25 espécies de peixes distribuídas em 15 famílias 
(Figura 3).
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Figura 03 - Identificação científica da ictiofauna encontrada nos “currais” de  pesca

De acordo com Berlin (1973), as correspondências podem ser compreendidas em três tipos: 
a) Correspondência 1:1 (Um nome científico para um nome popular); b) Sobre-diferenciação: 
(Um nome científico para dois ou mais nomes, tipo 1 (nomes populares de etnogêneros diferentes; 
tipo 2 (nomes populares do mesmo etnogênero) e por último; c) Sub-diferenciação (Dois ou 
mais nomes científicos para um nome popular, tipo 1 (nomes científicos de mesmo gênero, 
tipo 2 (nomes científicos de gêneros diferentes). Pode-se observar que as espécies capturadas 
e identificadas nos “currais” de pesca, dos 25 genéricos folk, 14 apresentaram correspondência 
1:1, quatro possuem correspondência de sub-diferenciação tipo 1 e dois tem correspondência de 
sobre-diferenciação tipo 2 (Figura 4).
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Figura 04- Tipos de correspondência taxonômica folk e científica das espécies capturadas 
 nos “currais” de pesca em Cabedelo-PB.

Morfologia Associada aos Peixes

Com relação aos peixes parecidos (morfologicamente), foram associados os seguintes dados: 
na família Carangidae, 30% dos entrevistados relacionou o Xaréu (Caranx hippos), com os peixes 
Garacimbola e Xarelete (Caranx latus); a família Lutjanidae, 10% relacionou a Cioba (Lutjanus sp.), 
com o Dentão (Lutjanus griseus); na família Mugilidae, 10% relacionou a Tainha (Mugil sp.), com 
o Curimã (Mugil sp.); na família Carangidae, 10% relacionou o Pampo (Trachinotus sp.), com o 
Xaréu (Caranx hippos); na família Scombridae, 20% relacionou a Cavala (Scomberomorus sp.), com 
o Serra (Scomberomorus sp.); na família Carangidae, 10% relacionou o Xixarro (Caranx sp.), com a 
Garajuba (Caranx sp.); na família Lutjanidae, 10% relacionou o Ariacó (Lutjanus synagris), com o 
Dentão (Lutjanus griseus) e o Cioba (Lutjanus sp.).  

Valor de Uso (VU) e Valor Econômico (VE) dos recursos pesqueiros
 
Os pescadores classificaram os peixes de acordo com o Valor Econômico (VE) em:   peixes 

de 1º, de 2º e de 3º. Os peixes com maior VE se caracterizam como peixes de 1º, levando em 
consideração a cor da carne, o sabor e o preço no mercado. Os peixes de 2º e de 3º não tem muita 
procura pela população local e ainda possuem baixo valor comercial. Para a família Carangidae, 
o levantamento de VE apontou opiniões divergentes entre os pescadores pois ocorreram 11 
citações para “peixe de primeira” e o mesmo para “peixes de segunda e terceira”, demonstrando que os 
pescadores de “currais” possuem divergências quanto ao VE das mesmas espécies capturadas na 
família em questão. Para o Valor de Uso (VU), ocorreram as variações entre 1,0 e 0,14. Segundo os 
pescadores entrevistados, foram citados 13 famílias com 23 espécies de peixes e entre elas, as mais 
citadas e representativas foram: Carangidae (6 espécies); Lutjanidae (3 espécies); Centropomidae, 
Haemulidae, Scombridae (2 espécies cada) e Mugilidae, Gerreidae, Megalopidae, Sphyraenidae, 
Clupeidae, Trichiuridae, Chaetodontidae, Ariidae (1 espécie cada) (Figura 5).
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Figura 05 - Relação entre o valor de uso (VU) e valor econômico (VE).

Índice de Constância

As espécies capturadas classificadas como constantes (C > 50%) foram:  peixe Galo (Selene 
setapinnis, Selene vomer) e Espada (Trichiurus lepturus). Os peixes que apresentaram o índice de 
constância acessória (25% ≤ C ≤ 50%) foram: Tainha (Mugil liza cf,  Mugil  trichodon cf e Mugil 
curema), Carapeba (Diapterus rhombeus, Diapterus auratus), Parú (Chaetodipterus faber), Xaréu (Caranx 
hippos),  Pampo  (Trachinotus falcatus, Trachinotus goodei), Xarelete  (Caranx latus), Tibiru (Oligoplites 
saurus). Os resultados para as espécies com índice de constância rara foram (C < 25%) os peixes: 
Palombeta (Chloroscombrus chrysurus), Serrinha (Scomberomorus brasiliensis), Barbudo (Polydactylus 
virginicus), Camurim/Robalo (Centropomus undecimalis), Pirambú (Anisotremus surinamensis) e 
Sardinha Azul (Sardinella brasiliensis).

Fatores abióticos

Fases da Lua e Marés

As principais citações dos pescadores, para os melhores tipos de lua para pescar nos 
“currais”, foram: lua cheia ou grande (“puxa os peixes para a costa”), lua crescente (“é uma lua branda”) e 
lua minguante (“boa porque os peixes vem desovar”). 
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 Os pescadores mostraram compreensão detalhada nos diferentes níveis e variações destas 
marés e, além disso, foi descrita a classificação ética com relação aos tipos de lua. As melhores 
marés citadas para despesca dos “currais” pelos pescadores são: maré vazante, maré baixa, maré 
seca, que equivalem às marés de sizígia e, as marés de lançamento e morta, que equivalem a marés 
de quadratura. 

Ventos 

Os pescadores consideram os ventos Leste, Norte e Nordeste como os melhores para a 
pesca pois segundo eles:

“O vento leste é bom porque limpa a água”.
“O vento norte é o que trás o peixe de “fora” para a costa”.

“No vento nordeste o mar fica calmo e limpa a água”.

Os piores ventos para pesca (Sudoeste, “Terrá”, Sul e Norte) foram também caracterizados 
pelos pescadores como:

“O vento sudoeste leva os peixes para “fora” e suja muito a  água”.
“O vento terrá é muito ruim porque vem de dentro da terra e empurra tudo para dentro do mar”.

“O vento sul quebra toda estrutura do “curral”, o mar fica mais agitado e não trás nada”.

A maioria das citações dos pescadores, foram para o vento sul, sendo considerado o pior 
para a pesca. Já o vento norte, apareceu nas duas categorias por eles conhecidas, como um “vento 
forte”, que para os pescadores pode ser classificado como pior (8%) ou melhor (15%).  

 

Figura 06- Conhecimentos dos pescadores a respeito do melhor e pior vento para a pesca de “currais”.
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Discussão

Fatores Bióticos

A diminuição dos estoques pesqueiros não ocorre apenas em ambientes marítimos, mas 
também na pesca continental e o relato das populações que vivem diretamente desses recursos, 
podem ajudar a elaboração de ações que venham proporcionar um adequado manejo dessas áreas. 
Com o levantamento a respeito do desaparecimento das espécies de peixes e, a confirmação do 
meme sobre o desaparecimento do ouriço pelos pescadores locais – que afirmaram que o ouriço 
faz parte da cadeira alimentar de algumas espécies de peixes – fica evidente que existe uma 
alteração na cadeia trófica da região estudada. Isto é evidenciado sobre o lodo macarrão citado 
pelos pescadores e identificado em estudos na Paraíba, como Gracilaria caudata J. Agardh (Miranda 
e Mutue 2010). Esta alga foi amplamente explorada na década de 1970 em todo o nordeste do 
Brasil, para a produção de ficocolóides, o que levou ao seu rápido declínio. A evidência científica 
do desaparecimento da Gracilaria caudata, foi confirmada por Miranda e Mutue (2010), através 
do monitoramento da sua biomassa em Ponta de Mato em Cabedelo, Paraíba. O estudo mostrou 
um declínio populacional relacionado com a intensa atividade realizada em 1997 e que a situação 
anterior à degradação até o momento, não foi recuperada. Diante do exposto, não se pode precisar se 
as populações de ouriços declinaram a partir da degradação da exploração para fins comerciais da alga 
Gracilaria caudata, necessitando de estudos científicos mais direcionados e aprofundados a respeito 
do fato relatado pelos pescadores locais. A diminuição de estoques pesqueiros, também é relatada 
em um estudo realizado no município de Carmo do Rio Claro, localizado na região sudeste de 
Minas Gerais, Brasil, onde todos os pescadores afirmaram que houve diminuição dos estoques 
devido ao lançamento de efluentes no rio (34%), aumento de pessoas pescando (22%) e aplicação 
de agrotóxicos dentro da terra para exterminar pragas (44%) (Azevedo-Santos 2010). Calado 
(2010) descreve que os pescadores artesanais de Maracajaú-RN também acreditam ter ocorrido 
mudanças na comunidade de peixes nos últimos 10 anos e que o motivo principal foi o aumento 
da população local e o turismo na região. Portanto, em estudos em outras localidades costeiras 
no país, os relatos da diminuição dos estoques pesqueiros estão vinculados à ação antrópica nestas 
regiões.

O termo “ecozona” é empregado para indicar uma determinada área ecológica reconhecida 
em outros sistemas culturais (Posey 1987). Estas se tornam importantes, pois permitem uma 
melhor compreensão na busca pelos recursos pesqueiros locais, como também, o tipo de ambiente 
em que os peixes vivem. Os dados citados pelos pescadores de “currais”, comparados aos dados 
científicos, confirmam um conhecimento local adquirido ao longo do tempo pelo contato e manejo 
direto de cada espécie. Souto (2010) fez referência a ecozonas encontradas nas comunidades 
pesqueiras de Acupe, no Recôncavo Baiano e constatou que os pescadores demonstram uma 
ampla percepção do ambiente, permitindo a eles, um referencial ecológico que orienta às suas 
diversas formas de exploração do ambiente. Já os pescadores da comunidade de Redonda, Ceará, 
caracterizam três tipos de ecozonas: a restinga (parte mais rasa, com profundidade de 06 a 07 
braças, até 10 metros), as cabeças (profundidade de 12 braças, até 15 metros), e o “alto mar” com 
grande profundidade e onde estão os peixes maiores (Pinto 2012). Maldonado (1986) observou 
que, a visão de mundo dos pescadores brasileiros é marcada pela separação dos domínios da terra 
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e do mar, onde no mar é considerado a parte do “alto”, que denomina-se “mar de fora”; na linha 
entre marés é a parte do “raso”, sendo chamada de “mar de dentro” ou “mar de terra”. Portanto, há 
nitidamente nestes pescadores, uma percepção espacial do ambiente e da disponibilidade dos tipos 
de recursos bióticos em cada local, onde atribuem designações próprias e peculiares à tradição 
artesanal da pesca.

Quanto à distribuição espacial vertical dos peixes, estudos científicos etnoictiológicos  
similares realizados por Costa-Neto (1998), Mourão e Nordi (2006), Ramires et al. (2007), 
Cortez (2010), Medeiros (2012) e Carneiro (2012), corroboram com este mesmo tipo de 
classificação da ictiofauna na coluna d’água, mostrando que as espécies menores como a Sardinha 
(Sardinella brasiliensis), estão na primeira camada (flor d’água), peixes de tamanho médio, como o 
Galo (Selene setapinnis) são encontrados na camada intermediária da coluna de água (meia água) e, 
espécies maiores como o Pampo (Trachinotus falcatus) são encontrados na camada mais profunda 
(peixes de fundo).

Em Cabedelo, Paraíba, Medeiros (2012) cita o Camurim (Centropomidae) e o Bagre 
(Ariidae) como “peixes de fundo”, por possuírem hábitos bentônicos, por manter-se a maior 
parte do tempo no fundo. Porém, estas espécies podem também transitar até a superfície, para se 
alimentar. Além desses, o peixe Espada possui hábito demerso-pelágico e pode se deslocar também 
verticalmente (Calado 2010). Portanto, esta percepção pode ser influenciada pelo momento da 
captura ou do momento em que a espécie foi vista pelo pescador. Outro estudo realizado por 
Fernandes-Pinto e Marques (2004), corroboram com estes dados, quando estudaram os modelos 
cognitivos dos pescadores da região de Guaraqueçaba (PR), com enfoque nos conhecimentos 
etnoecológicos, da distribuição vertical sobre os peixes no seu habitat. Dentro dos levantamentos 
realizados, verificou-se a segregação espacial vertical em três níveis genéricos: peixes de “fundo”, 
de “meia-água” e “boiada”.  

Com a comparação no nível genérico e nível específico (espécie), com as espécimes 
capturadas nos “currais”, a família Carangidae foi a mais diversificada com 8 espécies, seguida 
da família Mugilidae com 3 espécies e Gerreidae com 2 espécies identificadas. Além disso, 
essas informações provenientes das respostas dos pescadores, confrontadas com as informações 
científicas, deixa evidente que esses pescadores detêm de conhecimento à respeito da ictiofauna e 
relacionado ao habitat local, e demonstram elevada importância desses conhecimentos locais para 
gerar possíveis medidas de conservação. Os pescadores da costa da Mata Atlântica no estado de São 
Paulo, também citam grupos de peixes como “parentes” ou “primos” e explicam que aplicam essas 
formas, para explicar melhor a morfologia, mesmo habitat e comportamentos similares (Begossi 
et al. 2008). Em estudos realizados na Floresta Nacional do Amapá, os pescadores tradicionais 
usam como critério de identificação do pescado, a morfologia dos genéricos folk, em que se 
podem relacionar alguns grupos ou famílias, seguindo suas percepções de semelhanças visuais, 
desenvolvidas pela experiência diária de trabalho (Brandão e Silva 2008). Foram encontradas 
neste estudo, 29 etnoespécies e 6 famílias.

Em estudo realizado por Burda e Schiavetti (2008), com pescadores de Itacaré na Bahia, 
relata-se a mesma ocorrência encontrada em Cabedelo, com utilização de um sistema de 
classificação dos peixes segundo a relação de comércio, em hierarquia de classe de: “peixes de 
primeira”, “peixes de segunda” e “peixes de terceira”. Ainda segundo a autora, a coloração da carne do 
peixe, o tamanho e o sabor, são características importantes e que definem esta classificação.
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Quanto ao Valor de Uso (VU) na Paraíba, em um estudo realizado no estuário do Rio 
Mamanguape, o VU foi utilizado para ressaltar a importância dos manguezais, como também, a 
criação de práticas de manejo para manter a diversidade biológica e o desempenho cultural da 
área, mostrando a importância deste índice, para valoração da biota pelas comunidades (Rocha 
et al. 2008). 

O índice de constância (IC), caracterizou os tipos de pescado que ocorrem nos “currais” 
de pesca de Cabedelo, mostrando a variada diversidade, com diferentes tipos de hábitat e de 
espécies que ali ocorrem e sua sazonalidade, permitindo uma melhor compreensão para o manejo 
e conservação dessas espécies. Muitos trabalhos adotam o IC para contribuir com futuros planos 
de manejo e conservação da biodiversidade (Gomes et al. 2003; Miranda e Mazzoni 2003; Flores-
Lopes et al. 2010; Serpe et al. 2010). Da mesma forma, Morais et al. (2012) demonstraram 
variáveis ambientais associadas à constância de algumas espécies de peixes na lagoa do Jiqui (RN), 
ressaltando a importância desta variável nos estudos etnoecológicos, inclusive na verificação 
da qualidade ambiental do hábitat. Este estudo registrou peixes de três ordens: Siluriformes, 
Characiformes e Perciformes, sendo as duas primeiras, com um padrão geral para ambientes 
neotropicais de água doce. Os maiores índices de constância apresentados com espécies capturadas 
na bacia hidrográfica do lago Guaíba, no Rio Grande do Sul, foram 90,9% para a espécie 
Astyanax fasciatus, 95,45% para Cyanocharax alburnus, 85,22% para Astyanax jacuhiensis. Todas essas 
pertencentes à família Characidae. A constância dessas espécies indicou que o ambiente possui 
baixa qualidade ambiental e ainda influenciaram os resultados dos outros índices adotados na 
pesquisa (Flores-Lopes et al. 2010).

 
Fatores Abióticos

Os fatores abióticos analisados (fases da lua, marés e ventos) e que influenciam 
comprovadamente na produção e no esforço de pesca por pescadores de “currais” em Cabedelo, 
se assemelham a estudos realizados no lago natural ao nordeste da Alemanha, por Kuparinen 
(2010). Nesta localidade, os pescadores poderiam aumentar sua produção escolhendo condições 
e fases da lua mais adequadas, evitando assim, um esforço de pesca desnecessário. No Brasil, 
especificamente na Paraíba, Nishida et al. (2006) avaliaram a compreensão dos catadores de 
crustáceos e moluscos, sobre os ciclos de maré com os ciclos lunares, mostrando que esses 
catadores têm de fato, uma compreensão exata dos fenômenos de maré com base na exploração 
dos recursos.

Para eles, as melhores safras ocorrem na lua cheia, durante as marés de baixa-mar de sizígia 
com ventos norte. Isso indica que os fatores abióticos influenciam diretamente na produção de 
pescado nas safras obtidas com os “currais” de pesca, sendo os ventos, considerados como o fator 
abiótico de maior importância pelos pescadores. De acordo com Allut (2000), os ventos e o 
estado do mar, são fatores climáticos que intervêm diretamente no desenvolvimento da atividade 
pesqueira. Os pescadores da Vila de Garapuá, Bahia, também vivem sob a influência dos ciclos 
naturais ou ciclos de tempo, tendo estes, como definidores da pesca local (Mendes 2002), e onde 
foram constatados quatro ciclos naturais para os diferentes tipos de pesca e pescados: sazonal, 
lunar, diário (ou solar) e de marés. Estes foram apresentados de forma decrescentes de amplitude 
de atuação.
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Como o vento é um fator abiótico essencial e de suma importância na atividade pesqueira, 
Bezerra et al. (2012) analisaram as atividades dos pescadores do estuário do rio Mamanguape, 
onde classificaram os seguintes tipos de ventos: o norte, o sul, o leste ou “vento de fora”, o sudeste 
ou “sueste”, o sudoeste ou “terrá”, o nordeste e o noroeste. Os autores ainda destacam que o 
pior vento considerado por eles, foi o vento sul e os mais eficientes para pesca, o vento norte, 
leste, sudoeste e nordeste. Em Cabedelo, segundo Medeiros (2012), estudos com os pescadores 
estuarinos e marinhos mostraram que estes classificam os ventos sul, noroeste e sudoeste, como os 
piores para a pesca, porque “sopra demais” ou “com tempestade, quebra tudo” (afirmação dos pescadores 
locais). E os melhores são os ventos norte, nordeste e leste, pois “O vento leste limpa a água e acalma 
o mar”, já o “vento norte trás o peixe” e “o vento nordeste trás o peixe para dentro do rio” (afirmação dos 
pescadores locais).

Godefroid et al. (2003) avaliaram os possíveis efeitos das marés e da lua sobre a composição 
e a estrutura de assembleias de peixes, em uma planície de maré na Baía de Paranaguá, Paraná, e 
constataram que a ictiofauna sofre alterações na interpretação dos pescadores sobre a influência da 
lua e da maré na estruturação de capturas. Da mesma forma, estudos realizados por Costa-Neto 
e Marques (2001) e Bezerra et al. (2012), corroboram também para o entendimento e influência 
dos fatores abióticos (marés e fases da lua), na atividade dos pescadores. Por tanto, as condições 
ambientais afetam diretamente na produção e na vida de comunidades que dependem da pesca, 
como no estudo no Vale do Ribeira, São Paulo, onde os pescadores artesanais atribuem o sucesso 
ou fracasso das atividades pesqueiras a algumas condições ambientais como: chuva, lua e maré 
(Ramires et al. 2012). 

Em Itaipú, no Rio de janeiro, os pescadores artesanais conhecem variáveis fundamentais 
em relação ao mar (Lima e Pereira 2007), em que a maré vazante é considerada como ruim, por 
que dificulta a “puxada” da rede e “os peixes somem” e a maré enchente é “boa para qualquer serviço 
no mar”. Nota-se que a compreensão dos pescadores em relação às marés é bastante significativa. 
A dependência deste ambiente move toda sistemática de horários e tempo que poderão passar 
dentro do mar. Atentos a esses ciclos naturais, os pescadores adquirem uma melhor eficiência na 
utilização dos diversos recursos (Souto 2008).   

Tendo em vista que os principais ciclos de marés, caracterizados por elevações e 
abaixamento do mar, são de origem astronômica e a lua tornasse o principal responsável por esse 
papel (Turekian 1969). Segundo Schmiegelow (2004), nas fases das luas novas e cheias, como a 
lua, o sol e a terra estão alinhados, provocam as maiores amplitudes de marés (sizígia). Já nas luas 
crescentes e minguantes, as forças dos três astros (lua, sol e terra), ficam divididas e trianguladas, 
originando marés com menor alcance (quadratura) (Schmiegelow 2004).

Na comunidade de pescadores em Grenada, localizada ao oeste do Caribe, foi feito 
um levantamento a respeito do conhecimento local destes pescadores, na captura de peixes 
com espinhel, levando em consideração nove categorias ambientais, entre elas, as condições 
meteorológicas (Berkes e Grant 2007). As melhores correntes marinhas citadas por eles foram a 
norte e oeste, e as piores foram as correntes sul e sudeste. Turekian (1969) descreve que os ventos 
são os maiores responsáveis na caracterização dos padrões de correntes marinhas superficiais.

Cardoso (2004) revela em seu trabalho, que a apropriação da natureza é mediada pelos 
fenômenos naturais, afirmando a importância do conhecimento dos ventos e do tempo atmosférico, 
como elementos ativos e que interagem nos processos das pescarias entre os pescadores de Ilha 
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Grande, Rio de Janeiro. Na comunidade em Coroa Vermelha (Santa Cruz Cabrália, Bahia), a 
influência dos ventos (direção e intensidade) atua na distribuição e migração de espécies de 
cefalópodes, sendo um fator determinante na sua exploração (Martins 2008).

Os pescadores de “currais”, assim como todos os outros pescadores de diversas técnicas 
e que utilizam outros tipos de armadilhas de pesca, interagem diretamente com a maré. O 
ambiente marinho, por ser “cheio de mistérios” (na percepção do pescador), envolve e obriga-os, 
mesmo que naturalmente (manejo), a deterem conhecimentos e saberes para melhor usufruir de 
seus recursos (Diegues e Arruda 2001; Cunha 2004). Essa dependência influencia positivamente 
ou negativamente em suas pescarias.

Conclusão

O desenvolvimento desta atividade demonstra que o pescador se utiliza de apetrechos que 
variam de acordo com a especificidade do pescado que captura. O “curral” de pesca revela não só 
uma cultura e história, e também muitas peculiaridades inerentes a esta atividade. O domínio da 
técnica de montagem e manutenção das armadilhas para a pesca artesanal em “currais”, pertence 
a poucos pescadores (especialistas). Os demais pescadores que participam desta atividade, são 
ajudantes no processo de despesca durante as safras anuais, realizando outras atividades ao longo 
do ano. Por esta razão, esta técnica de pesca está em vias de extinção. 

Quanto aos fatores abióticos estudados, a etnoecologia revelou através das afirmações dos 
pescadores tradicionais, que a pesca neste tipo de armadilha depende diretamente destes fatores. 
Os pescadores demonstraram alta percepção sobre as marés e como estas sofrem influência direta 
da lua. O conjunto destes fatores reforça o sucesso para a captura das espécies. 

As classificações taxonômicas serviram de base para fortalecer o conhecimento ecológico 
local e tradicional, reforçando que este é de grande relevância para futuros planos de manejo ou 
valorização das tradições e culturas desta região. 

Portanto, estudos futuros e mais aprofundados sobre as flutuações das populações desses 
recursos pesqueiros, precisarão ser realizados, para verificar a possível ameaça de declínio de 
algumas espécies da fauna marinha ali presentes. 
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